1. (Puc-rio 99) 


A força ù, de módulo igual a 150N, desloca o corpo A de massa m�=12kg junto com o corpo B de massa m‚=8kg. A aceleração gravitacional local é 10m/s£.

a) Determine o valor numérico da aceleração do corpo B.

b) Determine o valor numérico da intensidade da força resultante que atua sobre o corpo B.

c) Determine o valor numérico da aceleração total do corpo A.

2. (Ufrj 96) Dois blocos de massa igual a 4 kg e 2 kg, respectivamente, estão presos entre si por um fio inextensível e de massa desprezível. Deseja-se puxar o conjunto por meio de uma força ù cujo módulo é igual a 3 N sobre uma mesa horizontal e sem atrito. O fio é fraco e corre o risco de romper-se.



Qual o melhor modo de puxar o conjunto sem que o fio se rompa, pela massa maior ou pela menor? Justifique sua resposta.

3. (Ufrj 97) A figura mostra um helicóptero que se move verticalmente em relação à Terra, transportando uma carga de 100 kg por meio de um cabo de aço. O cabo pode ser considerado inextensível e de massa desprezível quando comparada à da carga. Considere g = 10 m/s£. 



Suponha que, num determinado instante, a tensão no cabo de aço seja igual a 1200 N.

a) Determine, neste instante, o sentido do vetor aceleração da carga e calcule o seu módulo.

b) É possível saber se, nesse instante, o helicóptero está subindo ou descendo? Justifique a sua resposta.

4. (Ufrj 97) Uma pessoa idosa, de 68 kg, ao se pesar, o faz apoiada em sua bengala como mostra a figura. 



Com a pessoa em repouso a leitura da balança é de 650 N. Considere g = 10 m/s£.

a) Supondo que a força exercida pela bengala sobre a pessoa seja vertical, calcule o seu módulo e determine o seu sentido.

b) Calcule o módulo da força que a balança exerce sobre a pessoa e determine a sua direção e o seu sentido.

5. (Ufrj 99) O bloco 1, de 4kg, e o bloco 2, de 1 kg, representados na figura, estão justapostos e apoiados sobre uma superfície plana e horizontal. Eles são acelerados pela força horizontal ù, de módulo igual a 10N, aplicada ao bloco 1 e passam a deslizar sobre a superfície com atrito desprezível. 



a) Determine a direção e o sentido da força ù�‚ exercida pelo bloco 1 sobre o bloco 2 e calcule seu módulo.

b) Determine a direção e o sentido da força ù‚�  exercida pelo bloco 2 sobre o bloco 1 e calcule seu módulo.

6. (Ufrn 2002) Artêmis apresentou, em um dos seus trabalhos submetidos a uma revista de ensino de Física, uma análise dos conceitos físicos que aparecem nos desenhos animados. Dentre os casos que ela abordou, um particularmente interessante foi sobre a distraída Pantera Cor-de-Rosa. Nas suas ilustrações, Artêmis pôde registrar duas situações distintas de um episódio:

- na primeira situação (figura 1), fisicamente possível, a Pantera encontra-se subindo um edifício com o auxílio de um elevador rudimentar e, nessa situação, ela precisa exercer uma força na corda para erguer-se. Ao chegar ao topo do edifício, a distraída Pantera solta a corda e cai em queda livre juntamente com o elevador.

- na segunda situação (figura 2), fisicamente impossível, tem-se ilustrado o forte impacto do elevador ao se chocar com o solo, enquanto a Pantera livra-se dessa situação mortal dando um pequeno salto para fora do elevador.



Diante das situações apresentadas,

a) justifique o motivo pelo qual a situação da figura 2 é fisicamente impossível.

b) esboce, separadamente, diagramas de forças que atuam na Pantera e no elevador durante a subida (figura 1). Considere que a roldana e a corda são ideais, há ausência de atrito no eixo da roldana e que a subida é feita com velocidade constante.

c) determine a expressão literal da força que a Pantera fez na corda para conseguir erguer-se com o elevador, com velocidade constante. Considere M a massa da Pantera, m a massa do elevador e g a aceleração local da gravidade.

7. (Unb 97) O coeficiente de atrito estático entre os blocos A e B, montados como mostra a figura adiante, é de 0,9. Considerando que as massas dos blocos A e B sejam, respectivamente, iguais a 5,0 kg e 0,4kg e que g = 10,0 m/s£, calcule, em newtons, o menor valor do módulo da força ù para que o bloco B não caia. Despreze a parte fracionária de seu resultado, caso exista.



8. (Unesp 92) Dois blocos idênticos, unidos por um fio de massa desprezível, jazem sobre uma mesa lisa e horizontal conforme mostra a figura a seguir. A força máxima a que esse fio pode resistir é 20N.

Qual o valor máximo da força F que se poderá aplicar a um dos blocos, na mesma direção do fio, sem romper o fio?



9. (Unesp 99) Dois blocos, de massas M e m, mantidos em repouso por um fio A preso a uma parede e ligados entre si por um outro fio B, leve e inextensível, que passa por uma roldana de massa desprezível, estão dispostos conforme a figura. O bloco de massa M está apoiado sobre uma superfície plana e horizontal, enquanto o de massa m encontra-se suspenso. A roldana pode girar livremente.



Num dado instante, o fio A é cortado e os blocos passam a ser mover com aceleração constante e igual a 2,5 m/s£, sem encontrar qualquer resistência. Sabendo que m = 0,80 kg e considerando g = 10 m/s£, determine

a) a tensão T³ existente no fio B antes do corte em A ser efetuado, e a tensão T� no fio B durante o período de aceleração.

b) a massa M.

10. (Unicamp 99) As histórias de super-heróis estão sempre repletas de feitos incríveis. Um desses feitos é o salvamento, no último segundo, da mocinha que cai de uma grande altura. Considere a situação em que a desafortunada caia, a partir do repouso, de uma altura de 81,0 m e que nosso super-herói a intercepte 1,0 m antes dela chegar ao solo, demorando 0,05 s para detê-la, isto é, para anular sua velocidade vertical. Considere que a massa da mocinha é de 50 kg e despreze a resistência do ar.

a) Calcule a força média aplicada pelo super-herói sobre a mocinha, para detê-la.

b) Uma aceleração 8 vezes maior que a gravidade (8 g) é letal para um ser humano. Determine quantas vezes a aceleração à qual a mocinha foi submetida é maior que a aceleração letal.

11. (Unirio 98) Um corpo A, de 10 kg, é colocado num plano horizontal sem atrito. Uma corda ideal de peso desprezível liga o corpo A a um corpo B, de 40 kg, passando por uma polia de massa desprezível e também sem atrito. O corpo B, inicialmente em repouso, está a uma altura de 0,36 m, como mostra a figura. Sendo a aceleração da gravidade g = 10 m/s£, determine:



a) o módulo da tração na corda.

b) o mínimo intervalo de tempo necessário para que o corpo B chegue ao solo.

12. (Unirio 99) 



Dois corpos A (mÛ=2,0kg) e B (m½=1,0kg) possuem dimensões desprezíveis. Os corpos A e B estão interligados por uma corda inextensível e de massa desprezível que passa por uma polia ideal, como mostra a figura anterior. Os corpos inicialmente estão em repouso. Considerando g=10 m/s£ e que não existem atritos, determine:

a) a energia mecânica inicial do sistema, em joules;

b) a velocidade com que a massa A chega ao solo.

13. (Ufu 2001) O bloco A de massa 3,0kg está a 16m acima do solo, impedido de descer em virtude do anteparo. O bloco B, sobre o solo, tem massa 2,0kg. Desprezam-se quaisquer atritos e os pesos dos fios e da polia. Retirando-se o anteparo e admitindo-se g=10m/s£, pedem-se:



a) O tempo necessário para A atingir o solo.

b) A altura máxima que B atinge acima do solo.

c) O trabalho total da força de tração que o fio exerce sobre os blocos A e B, desde o momento em que o anteparo é retirado até A tocar o solo.

14. (Cesgranrio 97) Três blocos, A, B e C, e mesmo peso P estão empilhados sobre um plano horizontal. O coeficiente de atrito entre esses blocos e entre o bloco C e o plano vale 0,5.



Uma força horizontal F é aplicada ao bloco B, conforme indica a figura. O maior valor que F pode adquirir, sem que o sistema ou parte dele se mova, é:

a) P/2

b) P

c) 3P/2

d) 2P

e) 3P

15. (Cesgranrio 98) Dois blocos A e B, de massas mÛ = 0,69 kg e m½ = 0,40 kg, apresentados na figura a seguir, estão ligados por um fio que passa por uma roldana. Tanto o fio quanto a roldana têm massas desprezíveis. O sistema é solto com o bloco B na posição M, indo atingir a posição N, 80 cm abaixo, com velocidade de 2,0 m/s. 



O trabalho realizado pela força de atrito durante esse movimento, vale, em joules:

a) 0,80

b) 1,0

c) 1,2

d) 1,8

e) 2,0

16. (Cesgranrio 98) Dois blocos A e B, de massas mÛ= 0,69kg e m½= 0,40kg, apresentados na figura adiante, estão ligados por um fio que passa por uma roldana. Tanto o fio quanto a roldana têm massas desprezíveis. O sistema é solto com o bloco B na posição M, indo atingir a posição N, 80cm abaixo, com velocidade de 2,0 m/s. 



A aceleração que esses blocos adquirem, nesse movimento, vale, em m/s

a) 1,5

b) 1,8

c) 2,0

d) 2,5

e) 3,0

17. (Cesgranrio 98) Dois blocos A e B, de massas mÛ = 0,69 kg e m½ = 0,40 kg, apresentados na figura adiante, estão ligados por um fio que passa por uma roldana. Tanto o fio quanto a roldana têm massas desprezíveis. O sistema é solto com o bloco B na posição M, indo atingir a posição N, 80 cm abaixo, com velocidade de 2,0 m/s. 



A tração no fio que liga os blocos vale, em newtons:

a) 1,2

b) 1,5

c) 2,0

d) 3,0

e) 3,2

18. (Cesgranrio 99) 



Um pêndulo, constituído por um fio ideal e uma esfera de peso P, oscila entre duas posições extremas A e B, conforme ilustra a figura anterior. Nessas extremidades, a relação correta entre os módulos do peso e da tração (T) no fio é:

a) T = P . sen ‘

b) T = P . cos ‘

c) T = P . tg ‘

d) P = T . cos ‘

e) P = T . tg ‘

19. (Fatec 98) O corpo A, de massa 10 kg, apoiado sobre uma superfície horizontal, está parado, prestes a deslizar, preso por um fio ao corpo B, de massa 2,0 kg.



Considerando-se o fio e a roldana ideais e adotando-se g = 10 m/s£, o coeficiente de atrito estático entre o corpo A e a superfície vale

a) 2,0

b) 0,10

c) 0,20

d) 0,40

e) 0,50

20. (Fatec 98) Na figura a seguir, fios e polias são ideais, e o sistema está em repouso. Cortado o fio 3, após t segundos o corpo C atinge o solo. Os corpos A, B e C têm massas, respectivamente, 5,0 kg, 8,0 kg e 12,0 kg.



Adotando g = 10 m/s£ e desprezando a resistência do ar, podemos afirmar que o valor de t e a tração no fio 2 valem, respectivamente:

a) 2,0 s e 50 N

b) 2,0 s e 80 N

c) 1,0 s e 50 N

d) 1,0 s e 80 N

e) 1,0 s e 200 N

21. (Fatec 99) Uma pequena corrente, formada por três elos de 50g cada, é puxada para cima com movimento acelerado de 2,0m/s£. 



A força F, com que o primeiro elo é puxado para cima, e a força de interação entre o segundo elo e o terceiro elo têm intensidades respectivas, em newtons, iguais a

a) 1,8 e 0,60

b) 1,8 e 1,2

c) 1,8 e 1,8

d) 1,2 e 1,2

e) 0,60 e 0,60

22. (Fatec 2002) Três blocos, A, B e C, deslizam sobre uma superfície horizontal cujo atrito com estes corpos é desprezível, puxados por uma força ù de intensidade 6,0N.



A aceleração do sistema é de 0,60m/s£, e as massas de A e B são respectivamente 2,0kg e 5,0kg.

A massa do corpo C vale, em kg,

a) 1,0

b) 3,0

c) 5,0

d) 6,0

e) 10

23. (Fei 95) Quanto à figura a seguir, podemos afirmar que:



a) não existe atrito

b) a aceleração do corpo B é o dobro da aceleração do corpo A

c) a força normal do corpo A é o dobro da força normal em B

d) a força que o fio exerce no corpo A é o dobro da força que o fio exerce no corpo B

e) a aceleração do corpo B é a metade da aceleração do corpo A

24. (Fuvest 99) Um balão de pesquisa, cheio de gás hélio, está sendo preparado para sua decolagem. A massa do balão vazio (sem gás) é M½ e a massa do gás hélio no balão é M. O balão está parado devido às cordas que o prendem ao solo. Se as cordas forem soltas, o balão iniciará um movimento de subida vertical com aceleração de 0,2m/s£. Para que o balão permaneça parado, sem a necessidade das cordas, deve-se adicionar a ele um lastro de massa igual a:

a) 0,2 M½

b) 0,2 M

c) 0,02 M

d) 0,02 (M½+M)

e) 0,02 (M½-M)



25. (Fuvest 2000) Duas jarras iguais A e B, cheias de água até a borda, são mantidas em equilíbrio nos braços de uma balança, apoiada no centro. A balança possui fios flexíveis em cada braço (f� e f‚) presos sem tensão, mas não frouxos, conforme a figura. 



Coloca-se na jarra B um objeto metálico, de densidade maior que a da água. Esse objeto deposita-se no fundo da jarra, fazendo com que o excesso de água transborde para fora da balança. A balança permanece na mesma posição horizontal devido à ação dos fios. Nessa nova situação, pode-se afirmar que

a) há tensões iguais e diferentes de zero nos dois fios

b) há tensão nos dois fios, sendo a tensão no fio f� maior do que no fio f‚

c) há tensão apenas no fio f�

d) há tensão apenas no fio f‚

e) não há tensão em nenhum dos dois fios

26. (Ita 96) Fazendo compras num supermercado, um estudante utiliza dois carrinhos. Empurra o primeiro, de massa m, com uma força F, horizontal, o qual, por sua vez, empurra outro de massa M sobre um assoalho plano e horizontal. Se o atrito entre os carrinhos e o assoalho puder ser desprezado, pode-se afirmar que a força que está aplicada sobre o segundo carrinho é:

a) F

b) MF/(m + M)

c) F(m + M)/M

d) F/2

e) outra expressão diferente.

27. (Ita 96) Dois blocos de massa M estão unidos por um fio de massa desprezível que passa por uma roldana com um eixo fixo. Um terceiro bloco de massa m é colocado suavemente sobre um dos blocos, como mostra a figura. Com que força esse pequeno bloco de massa m pressionará o bloco sobre o qual foi colocado?

a) 2mMg/(2M + m)

b) mg

c) (m - M)g

d) mg/(2M + m)

e) outra expressão



28. (Ita 98) Considere um bloco cúbico de lado d e massa m em repouso sobre um plano inclinado de ângulo ‘, que impede o movimento de um cilindro de diâmetro d e massa m idêntica à do bloco, como mostra a figura. Suponha que o coeficiente de atrito estático entre o bloco não deslize pelo plano e que o coeficiente de atrito estático entre o cilindro e o bloco seja desprezível. O valor máximo do ângulo ‘ do plano inclinado, para que a base do bloco permaneça em contato com o plano, é tal que:



a) sen ‘ = 1/2.

b) tan ‘ = 1.

c) tan ‘ = 2.

d) tan ‘ = 3.

e) cotg ‘ = 2.

29. (Ita 99) Um bloco de massa M desliza sobre uma superfície horizontal sem atrito, empurrado por uma força ù, como mostra a figura abaixo. Esse bloco colide com outro de massa m em repouso, suspenso por uma argola de massa desprezível e também sem atrito. Após a colisão, o movimento é mantido pela mesma força ù, tal que o bloco de massa m permanece unido ao de massa M em equilíbrio vertical, devido ao coeficiente de atrito estático ˜e existente entre  os dois blocos. Considerando g a aceleração da gravidade e ¬³ a velocidade instantânea do primeiro bloco logo antes da colisão, a potência requerida para mover o conjunto, logo após a colisão, tal que o bloco de massa m não deslize sobre o outro, é dada pela relação: 

a) [g(M + m) V³/˜e

b) (g m V³)/˜e

c) (g M V³)/[˜e(M + m)]

d) (g m V³)/[˜e(M + m)]

e) (g M V³)/˜e



30. (Ita 2002) Uma rampa rolante pesa 120N e se encontra inicialmente em repouso, como mostra a figura.



Um bloco que pesa 80N, também em repouso, é abandonado no ponto 1, deslizando a seguir sobre a rampa. O centro de massa G da rampa tem coordenadas: x = 2b/3 e   y = c/3. São dados ainda: a = 15,0m sen ‘ = 0,6. Desprezando os possíveis atritos e as dimensões do bloco, pode-se afirmar que a distância percorrida pela rampa no solo, até o instante em que o bloco atinge o ponto 2, é

a) 16,0m

b) 30,0m

c) 4,8m

d) 24,0m

e) 9,6m

31. (Mackenzie 96) O esquema a seguir  representa três corpos de massas mÛ = 2 kg, m½ = 2 kg e mÝ = 6 kg inicialmente em repouso na posição indicada. Num instante, abandona-se o sistema. Os fios são inextensíveis e de massa desprezível. Desprezando os atritos e considerando g = 10 m/s£, o tempo que B leva para ir de P a Q é:



a) 0,5 s

b) 1,0 s

c) 1,5 s

d) 2,0 s

e) 2,5 s

32. (Mackenzie 97) No conjunto a seguir, de fios e polias ideais, os corpos A, B e C encontram-se inicialmente em repouso. Num dado instante esse conjunto é abandonado, e após 2,0s o corpo A se desprende, ficando apenas os corpos B e C interligados. O tempo gasto para que o novo conjunto pare, a partir do desprendimento do corpo A, é de:



a) 8,0 s

b) 7,6 s

c) 4,8 s

d) 3,6 s

e) 2,0 s

33. (Mackenzie 98) Duas esferas A e B de mesma massa e raio são colocadas no interior de uma caixa como mostra a figura a seguir. A força exercida pelo fundo da caixa sobre a esfera A tem intensidade de 30N. O peso de cada esfera é:

a) 5 N

b) 10 N

c) 15 N

d) 20 N

e) 25 N



34. (Puc-rio 99) Uma corrente tem cinco elos cujas massas, a partir do elo superior, são, respectivamente, m�, m‚, mƒ, m„ e m…. A corrente é mantida em repouso, ao longo da vertical, por uma força ù de intensidade igual a 10N. A força que o terceiro elo faz sobre o quarto é, em newtons, 



a) (m� + m‚ + mƒ)g.

b) (m„ + m…)g + 10.

c) (m� + m‚ + mƒ)g + 10.

d) (m� + m‚ + mƒ)g - 10.

e) (m„ + m…)g.

35. (Puccamp 98) Dois corpos A e B, de massas MÛ = 3,0 kg e M½ = 2,0 kg, estão ligados por uma corda de peso desprezível que passa sem atrito pela polia C, como mostra a figura a seguir.



Entre A e o apoio existe atrito de coeficiente ˜ = 0,5, a aceleração da gravidade vale g = 10 m/s£ e o sistema é mantido inicialmente em repouso. Liberado o sistema, após 2,0 s de movimento, a distância percorrida por A, em metros, é

a) 0,50

b) 1,0

c) 2,0

d) 2,5

e) 5,0

36. (Puccamp 99) O esquema representa um sistema que permite deslocar o corpo Y sobre o tampo horizontal de uma mesa, como conseqüência da diferença das massas dos corpos X e Z. Nesse esquema, considere desprezíveis as massas dos fios e das polias, bem como as forças passivas nas polias e nos corpos X e Z.



Sendo g=10,0m/s£ e sabendo-se que, durante o movimento, o corpo Y tem uma aceleração igual a 1,6m/s£, o coeficiente de atrito entre Y e o tampo da mesa é igual a

a) 0,50

b) 0,40

c) 0,30

d) 0,20

e) 0,10

37. (Puccamp 2000) Três blocos, com massas iguais, foram ligados pelos fios 1 e 2 que passam por duas roldanas dispostas como está indicado no esquema. No esquema, considere desprezíveis as possíveis forças de atrito, as massas das roldanas e as massas dos fios. 



O ângulo ‘ entre os fios 1 e 2 é igual a 90° no instante inicial, quando o conjunto é liberado. Pode-se afirmar corretamente que o sistema

a) terá movimento com aceleração nula quando ‘ for igual a 120°.

b) terá movimento com aceleração nula quando ‘ for igual 150°.

c) ficará em equilíbrio estático quando ‘ tender a 180°.

d) terá movimento com aceleração sempre diferente de zero.

e) ficará sempre em equilíbrio estático.

38. (Pucmg 99) A figura mostra dois blocos idênticos, cada um com massa m, em situações diferentes. Na situação I, eles estão em repouso, presos ao teto ao laboratório por cabos inextensíveis e de massas desprezíveis. Já em II, eles estão em queda livre, presos por um cabo idêntico aos da situação I. Os valores das trações no cabo que une um bloco ao outro, nas situações I e II, são, NESTA ORDEM:

a) 0 e mg.

b) mg e 0.

c) mg e 1/2 mg.

d) 1/2 mg e mg.

e) mg e mg.



39. (Pucmg 99) Uma partícula de chumbo de massa m cai a partir do repouso de uma grande altura acima da superfície da Terra. Sabe-se que o ar exerce sobre ela uma força de atrito proporcional ao quadrado da velocidade, ou seja, F = -cv£, onde o sinal negativo indica que a força se opõe ao movimento. Suponha que a aceleração da gravidade seja g, constante ao longo de todo o movimento. A velocidade da bolinha, por maior que seja a altura da queda, não ultrapassará o valor dado pela expressão:

a) mg/c

b) (mg/c)£

c) £c) mgc

d) (mgc)£

e) Ë(mg/c)

40. (Pucmg 2001) Na figura abaixo, estão representados dois blocos de massas 1,0kg e 2,0kg, sobre uma superfície horizontal. O atrito é desprezível. Os dois blocos estão ligados por um fio de massa desprezível. Sobre o segundo bloco, age uma força horizontal F=6,0N. A aceleração do sistema e a tração no fio valerão, RESPECTIVAMENTE:

a) 2,0 m/s£ e 2,0 N

b) 3,0 m/s£ e 6,0 N

c) 6,0 m/s£ e 6,0 N

d) 3,0 m/s£ e 2,0 N



41. (Pucpr 97) O sistema a seguir está em equilíbrio. O bloco A pesa 15 N e o bloco B pesa 60 N. O coeficiente de atrito estático entre o bloco B e o plano horizontal vale 0,3. A força de atrito entre o bloco B e o plano horizontal vale:



a) 20 N

b) 60 N

c) 18 N

d) 40 N

e) 15 N

42. (Pucsp 99) A mola da figura tem constante elástica 20N/m e encontra-se deformada de 20cm sob a ação do corpo A cujo peso é 5N. Nessa situação, a balança, graduada em newtons, marca 

a) 1 N

b) 2 N

c) 3 N

d) 4 N

e) 5 N



43. (Udesc 97) Dois blocos, A e B, de massas mÛ = 2,0 kg e m½ = 3,0 kg estão sobre uma superfície perfeitamente lisa, conforme a figura a seguir. O atrito entre os blocos e a superfície é desprezível. Sobre o corpo A é aplicada uma força ù, horizontal e constante, de intensidade igual a 15,0 N.



Assinale a alternativa CORRETA:

a) a aceleração do bloco B é igual à aceleração do bloco A, porque as forças resultantes sobre o blocos A e B são de mesma intensidade;

b) a aceleração do conjunto é igual a 5,0 m/s£;

c) a força exercida pelo bloco B sobre o bloco A tem intensidade igual a 9,0 N;

d) a força exercida pelo bloco A sobre o bloco B tem intensidade igual a 15,0 N;

e) a força exercida pelo bloco A sobre o bloco B e a força exercida pelo bloco B sobre o bloco A têm intensidades diferentes.

44. (Uece 96) Nas figuras aparecem corpos ligados a dinamômetros calibrados em newtons. Admitindo que os dinamômetros não tem massa, os atritos são desprezíveis e g = 10 m/s£. Das leituras de cada dinamômetro indicadas nas alternativas a seguir, a errada é:



45. (Uel 94) Os três corpos, A, B e C, representados na figura a seguir têm massas iguais, m = 3,0 kg.



O plano horizontal, onde se apóiam A e B, não oferece atrito, a roldana tem massa desprezível e a aceleração local da gravidade pode ser considerada g = 10 m/s£. A tração no fio que une os blocos A e B tem módulo

a) 10 N

b) 15 N

c) 20 N

d) 25 N

e) 30 N

46. (Uel 95) Os corpos A e B são puxados para cima, com aceleração de 2,0 m/s£, por meio da força ù, conforme o esquema a seguir. Sendo mÛ = 4,0 kg, m½ = 3,0 kg e g = 10 m/s£, a força de tração na corda que une os corpos A e B tem módulo, em N, de



a) 14

b) 30

c) 32

d) 36

e) 44

47. (Uel 96) Os blocos A e B têm massas mÛ = 5,0 kg e m½ = 2,0 kg e estão apoiados num plano horizontal perfeitamente liso.

Aplica-se ao corpo A a força horizontal ù, de módulo 21 N.



A força de contato entre os blocos A e B tem módulo, em newtons,

a) 21

b) 11,5

c) 9,0

d) 7,0

e) 6,0

48. (Uel 98) Um corpo de massa 8,0 kg é colocado sobre uma superfície horizontal completamente lisa, preso por um fio ideal a outro corpo, de massa 2,0 kg. Adote g = 10 m/s£ e considere ideal a roldana. 



A tração no fio tem módulo, em newtons,

a) 4,0

b) 12

c) 16

d) 20

e) 24

49. (Uel 99) Dois blocos A e B, com massas respectivamente iguais a mÛ=4,0kg e m½=2,0kg, estão unidos conforme mostra a figura a seguir. 



O fio que prende o corpo A tem a outra extremidade presa a um pino fixo no chão. Despreze as massas dos fios e da roldana, considere que não há atritos e que a intensidade da força aplicada em B é 36 N. Lembrando que, na situação esquematizada, a aceleração do corpo A será igual ao dobro da aceleração do corpo B, a tração no fio, em newtons, será igual a

a) 20

b) 16

c) 12

d) 8,0

e) 4,0

50. (Ufes 2001) Dois blocos, A e B, de massas respectivamente mÛ=2,0kg e m½=3,0kg, estão ligados por um fio inextensível e sem massa. O fio passa por uma polia de massa desprezível, que pode girar livremente sem atrito, fixada a 5,0m de altura do solo. Os blocos são mantidos a uma altura de 1,0m acima do solo, com o fio totalmente esticado, e daí abandonados a partir do repouso. Medida a partir do solo, qual a altura máxima alcançada pelo bloco A, antes de começar a descer?

a) 4,0 m

b) 3,0 m

c) 2,5 m

d) 2,2 m

e) 2,0 m

51. (Uff 99) Uma caixa é puxada sobre um piso horizontal por uma força (ù), paralela ao piso, cujo módulo é igual ao da força de atrito entre as superfícies em contato, com direção e sentido mostrados na figura.

O gráfico velocidade (v) x tempo (t) que melhor descreve o movimento da caixa é:



52. (Uff 2001) Um cubo se encontra em equilíbrio apoiado em um plano inclinado, conforme mostra a figura.

Identifique a melhor representação da força que o plano exerce sobre o cubo.



53. (Ufmg 95) Um homem empurra um caixote para a direita, com velocidade constante, sobre uma superfície horizontal, como mostra a figura a seguir.

Desprezando-se a resistência do ar, o diagrama que melhor representa as forças que atuam no caixote é:



GABARITO:

1. a) a½ = 7,5 m/s£

b) R = 60 N

c) aÛ = 12,5 m/s£

2. Pelo bloco de massa maior pois o módulo da tração no fio é diretamente proporcional à massa solicitada por esse fio.

3. a) Vetor unitário vertical e para cima de módulo 2 m/s£

b) Não. Pois o helicóptero poderia estar subindo aceleradamente ou descendo retardadamente já que não se sabe a velocidade do aparelho.

4. a)  A leitura na balança da o módulo da força que a pessoa faz sobre a mesma. Atuam sobe a pessoa três forças: o Peso P, de direção vertical e para baixo, a força N que a balança faz sobre a pessoa, de direção vertical e para cima e a foça F que a bengala faz sobre a pessoa, de direção vertical, mas de módulo e sentido a serem determinados.

Como a pessoa está em repouso, da segunda lei de Newton temos que 

F + N + P = 0

Como o módulo do peso é maior do que a leitura na balança, concluímos que a força F é vertical para cima e sua módulo é dado por 

F = 680 - 650 = 30 N

b) A força que a balança faz sobre a pessoa (força N do item anterior) é a reação à  força que a pessoa faz sobre a balança. Portanto, seu módulo vale 650N, a sua direção é vertical e o seu sentido para cima.

5. a) ù�‚ é horizontal, para a direita e de módulo igual a 2N.

b) ù‚� é horizontal, para a esquerda e de módulo igual a 2N.

6. a) a pantera continua a cair, mesmo saindo do elevador.

b) Observe a figura a seguir:



c) (M+m) . g/2

7. 60 N

8. Força máxima = 40 N

9. a) T³  = 8,0 N;   T� = 6,0 N

b) M = 2,4 kg

10. a) 40,5 kN ou 40,5 .10¤N

b) 10 vezes maior.

11. a) T = 80 N

b) t = 0,3 s

12. a) E(Mi) = 20 J

b) V = Ë(20/3) m/s

13. a) 4 s

b) 19,2 m

c) 0

14. [B]

15. [C]

16. [D]

17. [D]

18. [B]

19. [C]

20. [D]

21. [A]

22. [B]

23. [E]

24. [D]

25. [C]

26. [B]

27. [A]

28. [E]

29. [E]

30. [C]

31. [E]

32. [E]

33. [C]

34. [E]

35. [C]

36. [D]

37. [A]

38. [B]

39. [E]

40. [A]

41. [E]

42. [A]

43. [C]

44. [C]

45. [A]

46. [D]

47. [E]

48. [C]

49. [B]

50. [D]

51. [A]

52. [E]

53. [D]
